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Agência Estadual de Noticias  
Vice Governadoria – http://www.vicegovernadoria.pr. gov.br/2015/04/287/Parana-amplia-parceiras-com-o-
estado-australiano-de-Victoria.html  
 
Paraná amplia parceiras com o estado australiano de  Victoria  
Postado em: 25/04/2015 
 
Durante a abertura do Encontro entre Paraná e Victoria: Educação para a América Latina nesta 
sexta-feira (24), em Curitiba, o secretário da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, João 
Carlos Gomes, destacou a importância da aproximação do Paraná com o estado de Victoria, 
na Austrália,para o desenvolvimento de parcerias e intercâmbio em áreas estratégicas para os 
dois estados. Foi lançada durante o evento, na Fiep, a publicação “Cities for the Future” - 
Programa de Cidades do Pacto Global das Nações Unidas e assinados o Memorando de 
Entendimento entre o estado do Paraná e de Victoria e uma carta de intenções entre a Victoria 
University e a PUCPR. 
A vice-governadora Cida Borghetti disse que o Paraná fica honrado em receber a comitiva e 
estreitar os laços com o estado australiano. "O documento aproxima os Governos, as 
universidades e os setores produtivos dos dois estados. Amplia as condições para a 
internacionalização das nossas universidades estaduais e, acima de tudo, visa o bem-estar das 
pessoas. Precisamos atrair pesquisadores e estudantes do mundo inteiro, assim como 
proporcionar a ida de paranaenses para outros países", disse. 
 
Ao apresentar as potencialidades do estado de Victoria, o ministro de Treinamento e 
Habilidades, Steve Herbert, destacou que Paraná e Victoria têm muitas semelhanças e que 
ambos os governos primam pela qualidade de vida de seus habitantes. Salientou que o acordo 
de intenções é o início de um trabalho conjunto que deve ser muito produtivo. "Consideramos 
esta parceria muito importante e que deve gerar um grande benefício para os dois estados. 
Temos uma visão semelhante de que a educação e a pesquisa são a chave do futuro e do 
desenvolvimento econômico de um estado", afirmou. 
Enfatizou ainda a qualidade de ensino das universidades do Paraná e que os pesquisadores e 
estudantes paranaenses serão sempre bem-vindos em Victoria. "Temos muito interesse em 
conhecer mais sobre o sistema de ensino superior e técnico do Paraná, sua pesquisa junto à 
indústria, para aprendermos mais nestas áreas". 
O ministro lembrou que a Austrália é o terceiro destino preferido para cursos de graduação e 
pós-graduação, atrás apenas dos Estados Unidos e Reino Unido. A Universidade de 
Melbourne está entre as melhores do mundo e é referência no país, transformando o município 
em cidade universitária. 
 
Atualmente 35 mil estudantes da América Latina, sendo 18 mil do Brasil, frequentam as 
Universidades australianas. Victoria tem oito universidades públicas que se destacam em 
diferentes rankings internacionais. Além da qualidade das escolas técnicas que também são 
prioridades para a qualificação da mão de obra, com o ensino profissionalizante. 
O secretário da Educação do Paraná, Fernando Xavier Ferreira, enfatizou o crescimento do 
ensino profissionalizante no estado com uma rede formada por 353 escolas que oferecem 58 
cursos para 76 mil jovens, o que representa 19% do total de estudantes do Ensino Médio no 
Paraná. "Nossa rede de educação profissional é três vezes maior que a do Rio Grande do Sul 
e duas vezes maior que a de Minas Gerais", destacou. 
Ao falar sobre o sistema de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná, o secretário 
João Carlos Gomes destacou o potencial do estado que tem uma das maiores redes de 
universidades públicas e privadas do país. "Temos um potencial muito grande, essas 
possibilidades de intercâmbios nas áreas educacional e de pesquisa são muito importantes e 
podem contribuir para o desenvolvimento dos dois estados", afirmou. Ressaltou o investimento 
em infraestrutura das sete universidades estaduais, a qualificação dos docentes, o apoio para 
projetos de pesquisa e o processo de internacionalização das instituições de ensino superior. 
 
O secretário do Planejamento, Sílvio Barros, lembrou da importância da cooperação entre os 
dois estados. "Temos que pensar nessa oportunidade de parceria no sentido do que podemos 
aprender uns com os outros". Ele destacou setores do Paraná que ganhariam muito com a 
parceria. Entre eles o automotivo, florestal e o agroindustrial. 



Foram apresentados quatro painéis que integraram a programação do Encontro: Educação 
para a América Latina: Planejamento Urbano e Questões Regionais, Habilidades: 
Desenvolvimento de Sistemas que Respondem às Necessidades da Indústria, Água e Língua 
Inglesa e Educação a Distância. 
 
Fazem parte da comitiva australiana cerca de 40 pesquisadores da University of Melbourne, 
Victoria University, La Trobe University, RMIT Universit, Deakin University, Monash University, 
Federation University of Australia, Swinburne University of Technology, LH Martin Institute, 
Chisholm Institute, Melbourne Polytechnic e Box Hill Institute. Uma missão de pesquisadores 
brasileiros deve ir à Austrália em setembro, entre eles cinco paranaenses, para dar 
continuidade ao processo de aproximação entre os dois estados. 
 
RETROSPECTIVA  
Representantes do governo de Victoria já estiveram no Paraná interessados 
em estabelecer parcerias nos setores de Educação Superior, Ensino Profissionalizante, 
Planejamento Urbano, Meio Ambiente e Energias Renováveis. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



FPAA E CAU/PR apresentam Programa de Cidades para a CBIC 07/05/2015 

  
www.caupr.org.br/?p=12823 

 

 
 

Para o presidente da FPAA (centro) entidades de arquitetos e da indústria da construção devem aproximar-se 
em prol do benefício das cidades. 

A Federação Pan-americana de Associações de Arquitetos (FPAA) e o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do Paraná (CAU/PR) apresentaram o Programa de Cidades do Pacto 
Global das Nações Unidas para a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC). O 
Programa de Cidades da ONU tem foco na melhoria da qualidade de vida com a colaboração 
intersetorial em muitas esferas da vida urbana: econômica, ecológica, política e cultural. 

A exposição do Programa para o presidente da CBIC, José Carlos Rodrigues Martins, foi 
realizada pela articuladora do Pacto Global, Rosane de Souza. Ainda participaram da reunião o 
articulador institucional do Pacto Global, Plínio Rosa, a assessora jurídica do CAU/PR e 
diretora do Departamento Paraná do Instituto de Arquitetos do Brasil, Cláudia Dudeque, e o 
presidente da FPAA, João Suplicy. 

A FPAA congrega associações de 32 países do continente americano, não tem fins lucrativos e 
é a única entidade de arquitetos entre as cinco Innovating Partner do Programa de Cidades do 
Pacto Global da ONU. A ideia é conseguir novos signatários como a CBIC, que também é uma 
organização sem fins lucrativos. “A CBIC faz parte do Pacto Global, mas não está dentro do 
Programa de Cidades da ONU. O aceno do presidente para a adesão foi bastante positivo. 
Entidades de arquitetos e da indústria da construção devem aproximar-se em prol do benefício 
das cidades”, apontou Suplicy. 

O que é o Pacto Global?  

O Pacto Global é uma iniciativa desenvolvida pelo ex-secretário-geral da ONU, Kofi Annan, 
com o objetivo de mobilizar a comunidade empresarial internacional para a adoção, em suas 
práticas de negócios, de valores fundamentais e internacionalmente aceitos nas áreas de 
direitos humanos, relações de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção refletidos em 
alguns princípios. Essa iniciativa conta com a participação de agências das Nações Unidas, 
empresas, sindicatos, organizações não-governamentais e demais parceiros necessários para 
a construção de um mercado global mais inclusivo e igualitário. Hoje, já são mais de 5.200 
organizações signatárias articuladas por 150 redes ao redor do mundo. 

Para saber mais sobre o Programa de Cidades da ONU, clique aqui. 
 
Agência Estadual de Notícias  
Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral 
http://www.planejamento.pr.gov.br/modules/noticias/ article.php?storyid=400  



 
Programa de Cidades inicia projeto inovador em 9 mu nicípios do Paraná  
Enviado por: michelledecerjat@sepl.pr.gov.br 
Postado em:08/05/2015 
 
O Programa de Cidades do Pacto Global das Nações Unidas, com o apoio da vice-
governadora Cida Borghetti e do secretário de Planejamento e Coordenação Geral, Silvio 
Barros, reuniu esta semana em Curitiba prefeitos e representantes de nove municípios do norte 
central do Paraná para iniciar o planejamento e a implementação de um projeto inovador na 
região. A reunião contou ainda com o apoio de representantes do Ministério da Pesca e 
Aquicultura, da Agência Paraná Projetos e da Rede Paranaense de Apoio aos Arranjos 
Produtivos Locais. 
O Programa de Cidades do Pacto Global das Nações Unidas, com o apoio da vice-
governadora Cida Borghetti e do secretário de Planejamento e Coordenação Geral, Silvio 
Barros, reuniu esta semana em Curitiba prefeitos e representantes de nove municípios do norte 
central do Paraná para iniciar o planejamento e a implementação de um projeto inovador na 
região. A reunião contou ainda com o apoio de representantes do Ministério da Pesca e 
Aquicultura, da Agência Paraná Projetos e da Rede Paranaense de Apoio aos Arranjos 
Produtivos Locais. 
O objetivo principal do projeto é construir, com a participação efetiva da sociedade civil, um 
Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável. A proposta coloca em prática o discurso do 
secretário Silvio Barros, quando diz que “o planejamento das ações governamentais deve ser 
feito com a participação da sociedade civil. Cabe ao Estado executar essas ações, programas 
e projetos” 
 
Pirapanema Sustentável  
 
Os municípios que integram essa iniciativa conjunta do Programa de Cidades do Pacto Global 
da ONU com o governo do Paraná estão situados nas bacias dos rios Pirapó e Paranapanema, 
a maioria deles lindeiros ao lago da UHE Taquaruçu, da Duke Energy. São pequenos 
municípios, dois deles com pouco mais de mil habitantes e que estão numa região de grande 
fragilidade socioambiental e de depressão econômica. 
Uma das primeiras ações é a formação do Consórcio Intermunicipal Pirapanema Sustentável. 
Sozinhos e de forma isolada não estamos conseguindo avançar nem atender as demandas da 
população, por isso a ideia de atuar em forma de consórcio nesse plano de desenvolvimento 
sustentável poderá nos dar a oportunidade de alavancar recursos e parcerias para melhorar a 
qualidade de vida da população da região”, destaca o prefeito de Santa Inês, Marcel Regovichi, 
ecoando o posicionamento dos outros prefeitos. 
“Com a metodologia do Programa de Cidades poderemos contribuir para o estabelecimento de 
uma governança regional compartilhada, através da participação paritária de representantes do 
governo, do setor produtivo, da sociedade civil organizada e das universidades, para o 
estabelecimento de um projeto inovador que poderá alavancar o desenvolvimento da região, de 
forma sustentável e resiliente”, destaca a representante do Programa no Brasil, Rosane de 
Souza. 
Participam do projeto inovador Pirapanema Sustentável os municípios Itaguajé, Santa Inês e 
Santo Inácio (integrantes da Amusep); Centenário do Sul, Lupionópolis e Porecatu (Amepar); 
Jardim Olinda, Paranapoema e Inajá (Amunpar). 
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SUPERINTENDENTE PARTICIPA DE ENCONTRO  

 

 

Atendendo ao convite da coordenadora no Brasil do Global Compact Cities Program (Programa 

de Cidades do Pacto Global), Rosane de Souza, o superintendente Federal da Pesca e 

Aquicultura do Paraná – José Antonio Faria de Brito esteve na manhã desta terça feira (5/5) no 

Palácio das Araucárias, em Curitiba, onde participou de uma reunião com prefeitos dos 

Municípios lindeiros da UHE Taquaruçu – Jardim Olinda, Paranapoema, Itaguajé, Santa Inês, 

Santo Inácio, Lupionópolis, Centenário do Sul e Porecatu, além de empresários e 

representantes de instituições governamentais. Na ocasião, foram debatidos temas e ações 

para alavancar o desenvolvimento sustentável da região noroeste do Estado. 

 

 
 
 
Agencia Estadual de Notícias  



Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral –
http://www.planejamento.pr.gov.br/modules/noticias/ article.php?storyid=404  
 
Silvio Barros debate desenvolvimento do norte do Pa raná com prefeitos e  
deputados  
Enviado por: michelledecerjat@sepl.pr.gov.br 
Postado em:18/05/2015 
 
O secretário do Planejamento e Coordenação Geral, Silvio Barros, conduziu uma reunião, 
nesta segunda-feira (18), sobre o plano de desenvolvimento integrado da metrópole norte 
paranaense. Participaram do encontro, os deputados federais Ricardo Barros e Alex Canziani; 
os prefeitos Carlos Roberto Pupin, de Maringá; Carlos de Paula, de Sarandi; José Maria 
Ferreira, de Ibiporã; Edson Silvestre, de Marialva; o vice-prefeito de Apucarana, Sebastião 
Ferreira Martins; além de representantes de Londrina e Mandaguari; do Codem de Maringá e 
do Instituto Terra Roxa. 
 
O objetivo do plano é traçar as diretrizes e ações para o desenvolvimento dos municípios da 
região norte do estado. Os principais focos do projeto são: ordenamento territorial, mobilidade, 
desenvolvimento econômico e institucional. O secretário do Planejamento, Silvio Barros, 
ressaltou a importância da participação de representantes de todos os municípios ”Temos que 
construir essa rede de relacionamento para criarmos um plano que possa contar com a 
colaboração de todos os envolvidos”, ressaltou. Ele também destacou a possibilidade de 
envolver esse projeto no Programa de Cidades do Pacto Global da Organização das Nações 
Unidas (ONU), que já engloba municípios paranaenses. 
 

 
Secretário de Planejamento do Paraná convida deputados e prefeitos a aderirem aos 10 
Princípios do Pacto Global e às iniciativas do Programa Cidades 
 
 
 
Abertura do Simpósio Internacional Routes Towards Sustainability reúne 
autoridades importantes do setor 
Cerimônia, que aconteceu nesta segunda (28) relembra importância do tema 

 www.pucpr.br/noticia.php?ref=1&id=2015-09-30_59524  

A abertura do Simpósio Internacional Routes Towards Sustainability, que começou nesta segunda (28) e segue até sexta (2°), 
reuniu autoridades importantes do setor que falaram sobre Sustentabilidade. No evento, compondo a mesa de abertura, 



estiveram presentes Silvio Barros, Secretário de Estado de Planejamento e Coordenação Geral do Governo do Estado do 
Paraná, Waldemiro Gremski, reitor da PUCPR, Carlos Nigro, decano da Escola de Arquitetura e Design da Universidade e 
mentor do SincroniCidade, Rosane de Souza, articuladora do Secretariado Regional do Programa de Cidades do Pacto 
Global da ONU, Eduardo Araujo, consultor do Programa de Cidades do Pacto Global da ONU, Joel Kruger, presidente do 
CREAPR, Walter Gustavo Linzmayer, representante do CAU/PR, João Suplicy, presidente da Federação Panamericana de 
Associações de Arquitetos (Innovating Partners do Programa de Cidades do Pacto Global da ONU), Reginato Perini, 
representante da Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio e Indústria do Paraná e Gianfranco Franz e Paola Spinozzi, da 
Universidade de Ferrara. 

Na cerimônia, Carlos Nigro discursou sobre o tema e comentou que a verdadeira sala de aula está na rua. “A rua é, portanto, 
a unidade de medida da sustentabilidade do espaço público mais próxima do cidadão. É no nível da rua que circula a 
inteligência emergente e coletiva. Basta perceber com mais atenção essa subjetividade, assim como a objetividade da 
estética e da funcionalidade da rua, com seus fluxos diversos, para nos entendermos como seres humanos diante da micro-
escala, a partir de um objeto, a macro escala de percepção e de ação, a partir de um plano diretor municipal! É preciso estar 
mais atentos aos movimentos emergentes, àqueles que vêm de baixo para cima, que nos nutrem de esperança! Temos como 
missão conectar os mais dignos propósitos humanos e institucionais, realizar pesquisas, desenvolver políticas, ser anfitrião e 
protagonista da aprendizagem através da inteligência coletiva e da co-criação empreendedora, e comunicar a 
sustentabilidade, de forma a beneficiar significativamente o desenvolvimento humano, tendo como palco as cidades”, disse 
o decano da Escola de Arquitetura e Design da Universidade e mentor do SincroniCidade. 

Com o tema “Cidade, saúde e bem-estar”, o evento é gratuito e aberto à comunidade. Promovido juntamente a Universidade 
de Ferrara (UNIFE), da Itália, o simpósio é mais um encontro de Rede Routes, organização de pesquisa internacional que se 
encontra para debater sustentabilidade no mundo, e conta com a participação de pesquisadores de diversas partes do mundo. 
Para Nigro, o objetivo principal do Simpósio é trazer uma visão interdisciplinar sobre o tema e pensar em práticas reais para 
as cidades. “Mais que ter conhecimento e pesquisas científicas, é necessário pensar e provocar a efetiva mudança nas causas 
sociais”, explica o professor. Dissipar o conhecimento, trazer as discussões para o ambiente acadêmico e repensar o 
ambiente em que vivemos também são metas do evento. 

Para a programação completa, acesse o link http://www.eventick.com.br/symposium-routes-towards-susta. 
 

 

Serviço: Simpósio Internacional Routes Towards Sustainabili 

Agência Estadual de Notícias  
Governo estuda projeto de turismo sustentável para região Norte 
Central 
http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=87305 
 
Enviado por: denisem@secs.pr.gov.br 
Postado em:18/12/2015 14:36 
 



 
  Projeto tem o objetivo de 
assegurar o desenvolvimento 
sustentável da região com a 
criação de novas 
oportunidades, qualificação 
da mão de obra e estímulo 
aos comerciantes, 
moradores e empresários 
 
 
 
 
 

 
O Governo do Paraná em estuda a elaboração de um planejamento de desenvolvimento 
sustentável para nove municípios da região norte do Estado. O assunto foi tema de 
reunião nessa semana entre o secretário do Planejamento e Coordenação Geral, Silvio 
Barros, representantes da Duke Energy, que terá parceria com a iniciativa privada e com 
o Programa Cidades do Pacto Global das Nações Unidas.  
O plano abrange os municípios de Centenário do Sul, Itaguajé, Inajá, Jardim Olinda, 
Lupionópolis, Paranapoema, Porecatu, Santa Inês e Santo Inácio. Entre as ações está o 
levantamento das oportunidades de parcerias para o estímulo ao turismo sustentável na 
região (rural, religioso, histórico, de esportes náuticos), ao arranjos produtivos de pesca 
e a educação profissionalizante para formação de mão de obra local. As cidades são 
lindeiras ao lago da Usina Hidrelétrica de Taquaruçu, concessão da Duke Energy.  
O secretário Silvio Barros explica que o projeto inovador tem o objetivo principal de 
assegurar o desenvolvimento sustentável da região com a criação de novas 
oportunidades, qualificação da mão de obra e estímulo aos comerciantes, moradores e 
empresários. "A parceria com a iniciativa privada e com os municípios é fundamental 
para o sucesso do projeto", afirma.  
Foram também levantadas questões relativas à participação da Duke Energy na 
iniciativa, uma vez que estudos do Ipardes apontam para um cenário de fragilidades 
socioambientais e significativo decréscimo da atividade econômica da região um pouco 
maior do que a média do Estado, possivelmente face ao impacto causado pela formação 
do lago da usina no final da década de 80. A projeção dos dados, segundo o presidente 
do Ipardes, Julio Suzuki Jr, sinalizam a diminuição de metade da população de alguns 
daqueles municípios na próxima década, principalmente por falta de opção de trabalho e 
baixa renda.  
A representante do Programa Cidades no Brasil, Rosane de Souza, explica que os 
municípios já estão organizados em consórcio para facilitar a captação recursos. “Ao 
buscar as parcerias multissetoriais para o projeto inovador, o Programa Cidades ajuda a 
criar um ambiente colaborativo. A sinergia e a convergências das ações propiciam 
alavancar projetos estruturantes e significativos para o desenvolvimento da região e, 
com isso, trabalhar para que esses municípios sejam resilientes e se adaptem mais 
facilmente às mudanças necessárias”, destaca.  
Os representantes da Diretoria de Operações e Meio Ambiente da Duke Energy, Carlos 
Alberto Dias Costa e Miguel Conrado Filho, adiantaram que a empresa iniciará nos 
próximos meses a repotenciação da UHE Capivara, vizinha à região, que irá criar 
empregos e movimentar a economia regional durante o período de obras.  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 


